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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

Criado em 2004, o Programa de Pós-Graduação em História Social 
(PPHIST), vinculado ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
(IFCH) da Universidade Federal do Pará (UFPA), tem construídos estu-

dos sobre a Amazônia invariavelmente alinhados às tendências historiográficas 
nacionais e internacionais. Com um diversificado perfil do corpo docente, que 
também se observa nas linhas de investigação, o programa tem se tornado 
um espaço importante de contribuição e renovação historiográfica com pro-
dução significativa em que se inserem Dissertações de Mestrado e Teses de 
Doutorado, relevantes nas suas temáticas e na articulação que estabelecem com 
os novos enfoques historiográficos.

A percepção mais ampla da Amazônia de florestas e cortadas por muitos 
cursos d’água que tornam à terra úmida e colabora na sua fertilização, mas que 
também permitem os deslocamentos e comunicações, exige um exercício de 
investigação e uma perspectiva de análise que valorize as experiências vividas 
nesta vasta região e as múltiplas conexões, fluxos e compulsões internas e exter-
nas, historicamente construídas. O caleidoscópio movimento das populações 
e a forças das instituições deram lugar a projeções de dramas e experiências 
sociais diversas e de complexidade em relevo, o que tem imprimido ao pro-
grama um caráter inovador e renovador, com novas, instigantes e necessárias 
abordagens.

Os livros que aqui apresentamos, neste ano de 2021, em que o programa 
completou 10 anos de criação do doutorado e 17 anos de existência, fazem 
parte da Coleção Floresta, vinculada ao IFCH, e são resultados dos trabalhos 
de professores e egressos do PPHIST. Revelam um promissor momento da 
pesquisa histórica na Amazônia abordando temas e temporalidades variadas 
que oferecem, como observaremos, novos aportes e novas interpretações sobre 
a Amazônia.

Um dos iniciais objetivos comuns destes livros, é o de mostrar as varie-
dade e complexidades do espaço amazônico, seu passado histórico e os fatores 
condicionantes que se tem mantido vigente em sua atualidade, assim como as 
relações produzidas com a introdução de novos enfoques de estudos. Assim, 
se foi perfilado um espectro de temas relacionados com questões espaciais, 



identitárias e de poder. Experiências comuns, valores partilhados e sentimentos 
de pertencimentos foram observados em ambientes condicionantes por rela-
ções de poder e medidos por espaços forjados na luta e dentro das práticas que 
o configuram e o reproduz. A Amazônia se revela nestes estudos como espaço 
modelar em que os agentes que o operam socialmente, constroem percepções, 
representações e estratégias de intervenção em diferentes temporalidades.

Tais trabalhos de pesquisa, sem dúvida, constituem contribuições ori-
ginais e, sobretudo, desnaturalizadoras como se propõem ser os estudos que 
assumem, como coerência e autenticidade, a relação com o passado e deman-
das presente, tendo como eixo central de diálogo, a história social em con-
texto amazônico e suas conexões. Os trabalhos reunidos propiciam aos leitores, 
ademais, um profícuo exercício de crítica historiográfica, métodos e análises 
documentais. Como apontado, percorrem searas das mais diversas, adensando 
as riquezas de suas contribuições, quanto à análise de estratégias para enfrentar 
variadas formas de controle, pensar as ações de domesticação e dominações 
estabelecidas por agentes e agências oficiais, assim como revelar práticas de 
resistências, lutas e enfrentamentos.

Os textos expressam, simultaneamente, pesquisas em andamento e outras 
já concluídas. Temáticas, temporalidades e enfoques plurais que apenas um 
programa consolidado poderia construir. Diante de tantas e inovadoras contri-
buições, a intenção é que o leitor estabeleça um exercício de escolha mais con-
sentâneo a seus interesses e afinidades, estando certo de que encontrará nestas 
coletâneas um conjunto de leituras, instigantes, necessárias e provocativas.

Aproveitamos para registrar os nossos cumprimentos e agradecimentos 
a CAPES pelo apoio financeiro para publicação, o que expressa o compro-
misso com o desenvolvimento da pesquisa e a formação superior no Brasil e na 
Amazônia. Estendemos os cumprimentos ao Programa de Pós-Graduação em 
História Social, ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas e a Universidade 
Federal do Pará pelo apoio institucional e envolvimento dos seus professores e 
técnicos na construção destas importantes obras bibliográficas.

Um bom exercício de leitura é o que inicialmente desejamos.

Fernando Arthur de Freitas Neves
Diretor do IFCH

Francivaldo Alves Nunes
Coordenador do PPHIST
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PREFÁCIO

A história deste livro, que se origina da premiada tese de Wania 
Alexandrino Viana, começa há uns 15 anos. Ainda na graduação, 
como aluna, na quase quadrissecular cidade de Cametá, no campus do 

Tocantins da Universidade Federal do Pará, Wania Viana iniciou seus estu-
dos sobre o recrutamento militar na capitania do Pará, durante a primeira 
metade do século XVIII. Naquele momento, Wania Viana estava interessada 
em compreender as formas compulsórias de alistamento da população pobre 
– indígena, branca e mestiça – que vivia ou que chegava à Amazônia (caso 
dos degredados), nas tropas de linha portuguesas. Ao mesmo tempo, estu-
dou a vivência dessa diversidade de indivíduos nas fileiras do mal aparelhado 
exército português, não só nas fortalezas e fortins, lugares por excelência da 
presença militar, mas também, e principalmente, nas longas expedições fluviais 
aos sertões amazônicos, examinando a organização das jornadas e as tarefas 
de cada um, mas também os próprios transtornos que causavam a quem delas 
participava. Igualmente, nesse primeiro trabalho, terminado em 2009, tratou-
-se de compreender as inúmeras formas de resistência ao recrutamento e às 
agruras da vida militar na Amazônia colonial, o que incluía a deserção e os 
pedidos de baixa legitimados por diversas razões de ordem familiar ou econô-
mica, revelando as várias redes de solidariedade construídas pelos soldados e 
seus familiares.

Essas questões foram aprofundadas na sua dissertação de mestrado, 
defendida em 2013 (publicada em 2016). De fato, a questão militar, de defesa, 
ou se quisermos, a “conservação” do antigo Estado do Maranhão e Pará se 
tornou um problema central para a coroa portuguesa, razão pela qual era tema 
recorrente nas correspondências trocadas entre as autoridades régias na con-
quista e a Corte. O lamentável estado das fortalezas, casas fortes, fortins e 
presídios e o insuficiente número de soldados e oficiais – cujos números, aliás, 
Wania Viana procura reconstruir a partir das fragmentadas fontes – eram quei-
xas comum dos governadores em suas cartas ao rei e aos conselhos. A própria 
condição de fronteira da capitania do Pará, que lindava com terras da França, 
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das Províncias Unidas e de Castela, fazia do problema da “militarização”, para 
usarmos as palavras da autora, um problema central da colonização portuguesa 
na região. Assim, Wania Viana procura compreender nesse trabalho de que 
maneira a coroa buscou equacionar o processo de militarização da capitania do 
Pará, por meio da compreensão das formas composição e mobilização da tropa 
paga, a quem coube preferencialmente, na região amazônica colonial, a função 
de defesa do território.

Ao longo desses anos (e dos últimos também), o trabalho de Wania 
Viana caracterizou-se por um impecável compromisso com a pesquisa, que 
as/os leitoras/es do presente livro, aliás, poderão verificar. Ao mesmo tempo, 
um profícuo diálogo com a bibliografia, por meio do qual ela procura dar sen-
tido aos contextos mais gerais que significam os momentos que estuda. Por 
outro lado, permite inserir o seu trabalho nos debates historiográficos mais 
importantes para a compreensão da sua pesquisa. É notável que, desde o seu 
trabalho de graduação, Wania Viana tenha dialogado, inclusive criticamente, 
com a chamada “nova história militar”, o que ficará ainda mais claro neste 
livro, o que mostra o seu amadurecimento como pesquisadora ao longo de sua 
trajetória acadêmica. Percurso, aliás, que se beneficiou, ainda como discente de 
doutorado, da experiência docente numa universidade privada de Belém do 
Pará, depois no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará, 
no campus de Breves, na Ilha do Marajó (onde pôde, de novo, tomar um exce-
lente açaí, como o de sua comunidade), e, finalmente, na Universidade Federal 
do Oeste do Pará, em Santarém, onde hoje é professora. Apesar do trabalho 
extra que tudo isso significou, não temos a menor dúvida que a experiência 
docente, tanto no Ensino Básico quanto no Ensino Superior, foi fundamental 
para a formação da Wania Viana pesquisadora, cuja trajetória se consolida com 
a investigação do doutorado, realizada na Universidade Federal do Pará, com 
estágio sanduíche na Universidade de Lisboa, defendida em 2019 e que aqui 
se publica.

Na elaboração desta investigação, a autora partiu de uma constatação 
estruturante: a de que os modelos explicativos exclusivamente ancorados na 
atuação de tropas pagas – ou seja, em companhias regulares, auxiliares e orde-
nanças –, não eram suficientes para entender as estruturas militares que atu-
aram no Norte da América Portuguesa. A organização militar do Estado do 
Maranhão e Pará, para além de ser diferente das formas organizativas militares 
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encontradas no restante Brasil, e em outras partes do Império colonial por-
tuguês, caracterizava-se pela insuficiência de tropas pagas e pela ausência de 
tropas auxiliares. 

Os caminhos que a Wania Viana escolheu seguir para estudar este pro-
blema não foram, seguramente, os mais fáceis e óbvios, embora tenham sido 
sempre desafiantes e motivadores. Implicaram um trabalho dedicado, meticu-
loso e persistente nas instituições de memória portuguesas e brasileiras, bem 
como uma reflexão teórico-metodológica sólida e fundamentada, que põe em 
diálogo a história indígena com a nova história militar. 

Assim, um dos desafios a que Wania Viana inteligentemente procurou 
dar resposta foi o de perceber que soluções tinham sido encontradas pela coroa 
e pelos governadores para resolver, de forma eficaz, estes problemas estruturais 
de fragilidade e inoperância sentidos pelos agentes da coroa e pelas populações 
coloniais em relação à defesa das fronteiras externas e à manutenção da ordem 
interna neste imenso território. A autora mostra claramente como a solução 
encontrada passou pela incorporação dos indígenas, considerados como ele-
mentos fundamentais na defesa e na expansão das fronteiras coloniais.

Parece-nos que este livro seguramente transmitirá aos leitores o entu-
siasmo e o envolvimento da sua autora pela compreensão profunda do que era 
a militarização e o sistema defensivo da capitania do Pará na primeira metade 
de setecentos. Certamente que chamará ainda a nossa atenção para aspetos que 
são inovadores quando comparados com outras análises realizadas em função 
de conceções mais tradicionais de história militar. De entre as propostas inova-
doras que aqui são apresentadas, queremos destacar a originalidade do período 
cronológico e do tema enfocado, uma vez que parte significativa dos estudos 
da história militar da Amazónia colonial (alguns deles notáveis) optam por 
dirigir as suas análises para épocas posteriores, com destaque para as reformas 
pombalinas e a aplicação dos tratados de limites, ou para a integração das eli-
tes sociais paraenses nos altos postos militares. Seguidamente, salientamos o 
facto de a autora partir duma profunda compreensão das estruturas militares 
europeias e reinóis para entender, de forma integrada e dinâmica, como as 
forças políticas e governativas do Estado português se estruturaram na colónia 
através da óptica da militarização da capitania do Pará. E, finalmente, parece-
-nos importante evidenciar que, embora inserindo-se nas reflexões historio-
gráficas que recentemente se têm dedicado a repensar as relações dos militares 



GENTE DE GUERRA, FRONTEIRA E SERTÃO:
Índios e Soldados na Capitania do Pará (Primeira Metade do Século XVIII)20  

com a governação e com a sociedade colonial, esta obra contribui igualmente 
para valorizar a participação dos povos indígenas em políticas e estratégias, 
em guerras e numa cultura militar que, por algum tempo, foram consideradas 
como sendo predominantemente europeias. 

Ora, neste sentido, o livro é também uma contribuição notável para 
devolver aos indígenas o protagonismo que tiveram na organização militar, na 
construção territorial e na defesa da Amazónia portuguesa. E, conforme é elo-
quentemente explicado por Wania Viana nestas páginas, permite entender o 
seu envolvimento e participação numa arte da guerra que é “de todas as nações 
e sortes de gentes”: portugueses, indígenas, mestiços, africanos. 

Este livro premiado pela CAPES e pela ANPUH é fruto de um longo 
caminho trilhado por uma excelente mulher pesquisadora, vinda de uma 
comunidade ribeirinha da Amazônia tocantina. Seu belíssimo trabalho per-
mite compreender as múltiplas experiências daqueles que viveram no passado 
na complexa região amazônica, cuja história tem sido reescrita nas últimas 
décadas por jovens e brilhantes pesquisadoras como Wania Viana.

Belém – Lisboa
Rafael Chambouleyron

Ângela Domingues


